
Executivo 2 sexta-feira, 25 de abril de 2008

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
O exercício de 2007 foi marcado pelo compromisso do Gover-
no do Estado, que vem priorizando, através do “PROGRAMA 
ÁGUA PARA TODOS”, a formulação de uma política do setor 
de saneamento e ações concretas de viabilização da meta de 
implantação de 200 mil novas ligações de abastecimento de 

água, no decorrer do período de governo,  para a ampliação do atendimento 
à população do Estado do Pará.
Para tanto, destaca-se, a realização das obras antes paralisadas, os novos in-
vestimentos em infra-estrutura de saneamento básico, bem como as ações para 
viabilização do processo de modernização institucional, através da retomada 
do planejamento estratégico, com o indicativo de redesenho organizacional e 
modelo de gestão com foco regionalizado, visando a crescente melhoria da 
prestação dos serviços da Companhia aos cidadãos paraenses.
1. A EMPRESA
A Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA é uma sociedade por ações 
de economia mista, criada pelo Governo do Estado do Pará, nos termos da Lei 
Estadual nº 4.336, de 21 de dezembro de 1970. Tem a missão de atender à 
população urbana do Estado do Pará com serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário, com elevados níveis de qualidade e universalização.
A COSANPA opera em 58 (cinqüenta e oito) municípios e 9 (nove) vilas, aten-
dendo a uma população urbana de 2.450.000 habitantes. 
2. INVESTIMENTOS
Um dos destaques importantes do exercício de 2007, foi a retomada dos inves-
timentos que se encontravam paralisados, notadamente as obras de ampliação 
da capacidade de produção do sistema metropolitano. 
Neste contexto, os investimentos realizados no exercício,   foram    de   R$ 21,6 
milhões,   sendo R$ 19,4 milhões no Sistema de Água (90,02%), R$ 282,2 mil 
nos Sistemas de Esgoto (1,31%) e R$ 1,8 milhão em Projetos de Desenvolvi-
mento Institucional-DI (8,67%).
O total de R$ 21,6 milhões investidos, por fonte de recursos, foi assim cons-
tituído: R$ 13,9 milhões de fi nanciamento junto à Caixa Econômica Federal 
– CEF (64,67%); R$ 226,1 mil com recursos do Orçamento Geral da União 
– OGU (1,04%); R$ 6,9 milhões com recursos do Governo do Estado do Pará 
(32,16%); R$ 563,7 mil com recursos próprios da Cosanpa (2,18%) e R$ 30,6 
mil com recursos de convênios (0,14%).
Foram concluídas, no decorrer do ano, as obras de ampliação nos sistemas de 
abastecimento de água de Ananindeua, além de realizar-se diversas melhorias 
nos sistemas operacionais de Abaetetuba, Altamira, Breves, Castanhal, Mo-
cajuba, Moju, Nova Timboteua, Óbidos, Oriximiná, Santa Maria das Barreiras, 
Santarém (Irurá), Salvaterra, Soure, Terra Santa, Vigia e de Salinópolis, cuja 
obra de ampliação do sistema de abastecimento de água, executada pela 
SEDURB, foi repassada para operação da COSANPA.
Com relação aos novos investimentos, destacamos o Programa de Aceleração 
do Crescimento – PAC, que contemplou o setor de saneamento com o montante 
de  R$ 199,7 milhões, através do Governo do Estado, destinados aos municípios 
de Belém, Ananindeua, Marituba, Castanhal, Marabá e Santarém, sendo R$ 
88,4 milhões para sistemas de abastecimento de água e R$ 111,3 milhões para 
sistemas de esgotamento sanitário dos municípios com população acima de 
150 mil habitantes, os quais serão viabilizados a partir de 2008.
Ressalte-se, ainda, a contratação dos Planos Diretores de Água de Santarém, 
Marabá e Castanhal, bem como o Plano Diretor de Esgoto para a Região Me-
tropolitana de Belém, em parceria com a FADESP, de fundamental importância 
para o planejamento da alocação de recursos nos próximos 20 anos.
A Companhia vem investindo fortemente na substituição e na instalação de 
novos hidrômetros com modernos padrões de instalação, através do programa 
de desenvolvimento institucional, bem como na setorização da Rede de Dis-
tribuição de Água de Belém, ações essas que permitirão uma melhor gestão 
das áreas operacionais e comerciais.
É de fundamental importância registrar as ações técnico-sociais das equipes 
de agentes comunitários pelos trabalhos de educação sanitária e ambiental, 
possibilitando uma nova relação com os futuros clientes.
3. AÇÕES INSTITUCIONAIS
No âmbito geral da Companhia, destacamos a retomada do planejamento 
estratégico e redefi nição do modelo de gestão descentralizada; a negociação 
com os municípios quanto ao novo período de concessão; a parceria com o 
Governo do Estado na elaboração dos convênios de cooperação técnica e a 
alteração da Lei de criação da Cosanpa, adequando-a ao novo marco regulatório 
federal do setor de saneamento (Lei 11.445/07).
No planejamento estratégico, ressaltam-se as premissas para um novo modelo 
de gestão que atenda ao desafi o de compatibilizar a missão empresarial - foco 
na autosustentabilidade da empresa  -  com a missão social, no sentido de 
atender à população mais carente, dentro dos padrões de efi ciência e qualidade 
merecida por todo cidadão paraense.
Na área comercial, é importante registrar a habilitação da Companhia pelo 
Ministério das Cidades para a aquisição do novo sistema comercial – GSAN, 
bem como as ações de recuperação de créditos, visando o aumento de receitas  
em busca do reequilíbrio fi nanceiro. Por outro lado, a implementação, iniciada 
neste exercício, dos projetos de hidrometração e micromedição, a ampliação 
da adesão de novos consumidores de grande porte, bem como a estruturação 
de projeto específi co para atendimento dos usuários de baixa renda, trarão 
refl exos positivos para o incremento do faturamento da Companhia. 
Na área operacional, registramos as diversas ações de manutenção e melhorias 
dos sistemas, que contribuíram para minimizar interrupções de abastecimento. 
O volume total de água distribuído em 2007 foi de 150,1 milhões de m³.
Na área fi nanceira, foram retomados os balancetes mensais e encaminhadas 
consolidações e negociação dos passivos fi scais e tributários, com viabilização 
de repasses de recursos.
Na área administrativa, registra-se a realização do concurso público com vistas 
a atender às exigências de Termo de Ajuste de Conduta – TAC do Ministério 
Público, bem como a implantação do sistema de pregão para a aquisição de 
materiais e prestação de serviços de terceiros, gerando uma economia da 
ordem de R$ 1,5 milhão de reais no exercício.
A Companhia contou com uma força de trabalho de 1.236 empregados, 
tendo sido investidos, no período, o valor de R$ 140,4 mil em capacitação 
profi ssional. 
4. RESULTADO DO EXERCÍCIO
A receita bruta (faturamento) da Companhia atingiu R$ 158,7 milhões em 2007, 
representando um crescimento de 1,28% sobre o exercício anterior, enquanto o 

custo dos serviços vendidos foi de R$ 94,4 milhões, com um aumento de 7,64% 
no mesmo período, gerando um lucro bruto de R$ 64,3 milhões.
A arrecadação alcançou o patamar de R$ 108,5 milhões, apresentando um 
crescimento de 3,5%, em relação a 2007. Apesar do crescimento da receita, 
a Companhia encerrou o exercício com R$ 70,2 milhões de prejuízo, 19,5% 
menor do que no exercício anterior. O resultado negativo decorreu, basicamente, 
da provisão com passivos trabalhistas e tributários e do aumento da provisão 
para devedores duvidosos.
A tendência declinante do montante de prejuízo refl ete o resultado das ações 
administrativas, operacionais e estratégicas adotadas na gestão.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios fi ndos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006.

(Valores Expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006.

(Valores Expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2007 e 2006.

(Valores Expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Para os exercícios fi ndos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006.

(Valores Expressos em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA 
é uma Sociedade por Ações de Economia Mista 
criada pelo Governo do Estado do Pará nos termos 
da Lei Estadual nº. 4336 de 21 de dezembro de 
1970, com as alterações introduzidas pela Lei nº.  
4.416, de 24 de outubro de 1972 e Lei estadual nº 
7.060, de 23 de novembro de 2007.
A companhia tem por objetivo social a prestação 
do serviço público de abastecimento de água po-
tável, constituído pelas atividades, infra-estruturas 
necessárias ao abastecimento público de água 
potável, desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição e a prestação 
de serviço público de esgotamento sanitário, consti-
tuído pelas atividades, infra-estrutura e instalações 
operacionais de coleta, transporte, tratamento e 

5. CONSIDERAÇÕES GERAIS
Diante do aumento da competitividade de mercado, intensifi cada pelo novo 
marco regulatório, os desafi os se tornam ainda maiores, tanto na execução 
das obras de infra-estrutura de saneamento, quanto na modernização e busca 
de auto-sustentação e universalização dos serviços da Companhia, para o 
que contamos e agradecemos o trabalho do corpo funcional e o signifi cativo 
apoio governamental, refl etido na parceria atuante das Secretarias Estaduais 
– SEGOV, SEPOF, SEFA, SEDURB e SEIR – e na fi rme determinação da 
Governadora do Estado para recuperação e fortalecimento da empresa.
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